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Eixo: III Desafios para a produção equânime e sustentável do cuidado a pessoas, famílias e 

comunidades em situação de vulnerabilidade 

Área temática: Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem  

OBJETIVOS: Ressaltar a importância do profissional de enfermagem em prestar um serviço 

de qualidade ao idoso hospitalizado. Visando não apenas a atenção nos cuidados físicos, mas 

nas necessidades psíquicas, sociais e emocionais do indivíduo.  MÉTODO: Trata-se de um 

estudo descritivo do tipo relato de experiência, de acadêmicos de enfermagem sobre a 

assistência de enfermagem prestada ao idoso hospitalizado. RESULTADOS: Com o avanço 

da idade o idoso passa por mudanças fisiológicas e psicossociais que o deixa mais vulnerável 

às doenças. E estar em um ambiente hospitalar pode lhe ocasionar um grande estresse, esses 

fatores exigem do profissional uma capacidade de compreensão dessas mudanças e saber 

como intervir para resolução problema que o mesmo apresenta. Criar vínculos com individuo 

e estabelecer confiança, tornam o paciente mais colaborativo, acelerando assim o processo de 

recuperação. As técnicas de cuidados devem ser aplicadas corretamente, é preciso ter 

consciência da responsabilidade diante do serviço que é prestado ao paciente e sempre buscar 

melhores condições de trabalho para obter bons resultados. A falta de empatia e a negligência 

na aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é uma das razões da 

falta de confiança no profissional e atraso na reabilitação do paciente. CONCLUSÃO: É 

importante que não ocorra somente o contato enfermeiro-paciente, mas também, uma visão 

psicossocial do individuo para melhor atendimento.  A assistência ao idoso hospitalizado 

exige um profundo conhecimento teórico sobre os cuidados que serão prestados, para uma 

intervenção de excelência em busca da melhora do paciente. CONTRIBUIÇÕES E 

IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Despertar o lado empático e humano dos 

profissionais visando também informar a necessidade de atualização teórica para a realização 

de uma boa pratica hospitalar.  

 

Descritores: Assistência à Saúde do Idoso, Cuidado de Enfermagem ao Idoso Hospitalizado, 

Relações Profissional-Paciente. 


